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CAPtTULO l rnTRODUÇãO 

Uma posquis<:i. domiciliar tem sempre o. suG. h:1.00 sÔbro um e;:tdo.stro Censi târio. 

A base oadastro.l do. Posquis<:i. Domici.1L1.r Brasileiro. ropous.:i. nos mo.po.s o co.dornotas dos 

setores do Censo Domográfi~o do 1960. 

:g, a partir daqueles setores que se solociorn.m o. w:1ostro. de :Íroa.s piro. o. listo..gom com-

pleta o atualizada do todas as ostruturas(rosidoncia.is ou nô'.o) pJ.ro.. uma listagem com-

1 .i. t '1 D 't " "l º l p_ouo. o o. ·uo..lizada, no. fase inici:L de. pesquiso.. osso. lis o.gor.1 o quo sera. so_ocionacaa 

amostro. dos domicllios po.ro. o. roalizaçô'.o do.s ontrovisfo.s. 

Em muitos cci.sos o. ~rroa dos setores consi t-2rios Ó rolei. ti vcrnonto gro.ndo, tor

nando-se uma tarefo. ~rdm a listagor;1 do todos as suo.s unido.dos, ra~rmonto, eonsicloro.ndo 

que c:ida setor eh amostro. será roprcsonto.do apenas por clois conglom.oro.dos de 5 (~iueo) 

clomic.Ílif'ls C2.cla um. 

Tendo om visto. o. mininüz.:i.ç::lo da oporaç5o do listJ.gcm criou-se umct operação 

preliminar, dcno1;ü1ueh do "contc:.gem r.:Ípiclo.11 o que consisto nn divisão ela ároct do setor 
; > ~ ~ ' cm ctroo.s menores do iguJ.l numero aproxinudo do donücilios. Seleciom.m-sc onto.o 1 ctLoo.to-

riamento, el.ucts c1osso.s ::lro.:is parci. consti tuirom .:is !roo..s de listagem, onde se procedo a 

cuebstruçô:o do toebs o..s uniel::t.dos existentes, quer sojo.m donücilictros ou não. 

(\.,. d )' ., .L A • .1... N h , 'd l l "{,1..10..n o ct m~oo. uo souor for rolo.ti v.<.mcnuo pequena, n:J.o :i.voro. nocess:i.. o.e o e o 

subdivisão elo mosno, po.ssanclo o rJotr)r inteiro ::i. constitvir ~:. iroo. elo Usto.gom. 

B. Pct.~liô'._~ ,Çlo 
Contagem E_..:Ípido. 

Como vimos o.ntoriormcnto, J. COiJTAGEM R.~PIDA Ó J. opor2çélo do di vis5o elo so-

tor i
. J .. • .. • l J.. • • cons Cio.rio cm pcqucno.s aroci.s J.proxi.mJ.c ::tmonuc igu.::i.is, > 1 l • "1 • cm numero e o c.omici_:i..os. 

Nossa opcrci.ç5o o pesquiso.dor vo.i cont~:.ndo os domicílios p.J.rticula.ros o.té 
que scjn atingido J._00 (ecm) urri.cbdos, ou o nWncro mJ.is prÓYJ.mo dÔsso (100 J. 120) 1 eon

formc as possibilielo..dos do divisS:o inoquivo~a do setor • 
...,, ,. , t' :t . • t ' , l'Jsso. opor::i.ç::i.o o ropo J..CL0.1 sucos si vJ.mon ·o, ~:.-c,o que se percorro. o setor inteiro, 8.0 j;1osmo 

t 
0 t n l' • ' • > .. 0 

/ ompo cm que se rogis TJ. no .Lormu o.rio propr10 o numero o o.s c.::.ro.ctcristiccts elos donuc,;J.. 

lias coletivos. 

e. Dofirrl.~5'.~ go 

Área do .9~~~ 

A Ároo. do Contagem Ó o. ~roo. dentro do.. qu::tl sor,5'.o ('-ontci.das as uniclctclos domi ... 

cilio.ros (donücÍlios pJ.rticulo.ros o coloti vos)• Os lüu tos dei. ~roo.. do contagem s:io J.S

sinci.lados no m.:ipct cm côr ci.zul. 
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CJ.PÚ'ULO 2 

A. Material 

Ao iniciar a O):;oraç5o eh Cont.:i.gom-rQpicb, no setor que lhe foi ::i.tributdo; o 

pesquisa.dor receberá c1c sou supervisor o seguinte m ... i.torici.l; 

1. No.pa. c1::i. .Í:coo. ele Contci.gem (011 gcrci.l, fotoc6pi,.:i. do Setor Censi t:irio c.lcl960j 

2. Formulirio PNAD-302, Registro do Cont.:i.gcm-r~pich, do duas p:Ígino.s {fronte 

) ! ! I • I 
o verso, com oo itens lfo.11 o. 11 0 11 , i'g11 , 11 j 11 o 1 11 , do. pa.g1110. elo fronto,jo. 

proonchiclos. 

3. Fornml.:lrioD PNAD-302, cm br:J.nco; fÔlh:w ele p.::i.pol branco tipo oficio (para 
N ) N 1 / • A ovontuo.l ampli::i..ço.o do map::i.. ; um bloco para J.noto..çoos; _o.pis preto nº 

l / . b 1--~ , <J.p1s rü.:trrom, orrctca .. i o reguo... 

2' 
' 

B. Descrição ~ Us~ 

elo M..;.torial 

1. M1.J2.o. 

Os lirni tos ela Áre::i. c1e Cont::i.gem ( 3etor Consi tÓ.rio) csto.rô:o inclicnclos no 

mapa, 01;1 o.zul,. 

Ao c.1.iv"iclir o setor cm subsetores, o posquiDaclor cloverQ usctr o lipis mo.r

rom ix:.ro. inclico.r os limites dos r-c.anos e ·numcrcÍ-los. 

1. M..:J2...~ ~1.r bo.x~I) s 

Hos setores urh:rnos o nnp::i. indic::i.r::Í os quo.rtoirõos, forma.dos por ruas, 

J.vo1U.cb.s o outros logrJ.eloui·os (Voj J.-so Figuro. 1). Inclico.r:Í, to.mbém, outr.on 

pontos do refcrÔncio., to.is como: edifícios plÍblicos, igrojo.s, monumentos, 

t ~ n •"• c1 ·"• t os J.Ç'.)CS rorrovio.ri::i.s, ro · ov1:7.r1as, e e, 

b. lVJa j)Cl. S rur J.i S 

Nos setores ruro.is, o map::i. inclicc.r:Í :::i..s principJ.is roclovio.s e cursos 

d1água. (rios, c::..no.is, ri!J.chos, etcº). Em ::.:.lguns co.sos, ost-:i.r5'.o roproson-

t 1 1 '1 . . ·11 "· . o.e o.s por simoo_os convonc1on.J..J.s, J.S proprioc 2.c os J.gropccuCl.ria..s, J.S us1-

1us :::i.gro-industri=us, ::i.s igroj ::i.s, is escolJ.s o outros pontos do roforôn

cict (Voj!J.-se Figvxo. 2). 

2.FornnJ.lnrio PIJAD - 302 -- .. 

O fornmL~rio PNAD-302, Registro do Contci.gom-rQpido.., Ó usQdo p::i.ro. · regis-

trar o nttmcro do unido.dos dor,Jicilia.ros(clomic{lios p::trtieulJ.ros o domic.Ílios coletivos), 

cm eo.da. subsetor d::i. koo.. do Contagem (Setor Consi tÓ.rio) dofiirl.do , polo CÓBIGO: 
do JVru.rücÍpio: ::i.bccc, 
- - --- onde o cÓc.ligo do Murüc{pio (nuncr:i.dor) contém 5 dÍgi_tos: o primeiro 
do Setor : dç].d 
(o.) , rofcron-bo ::t Rogi5:o 

tos regiões da pesquiso.: .. 
ço.o; o so&,u.nc1o rof'orontc 

, 6 ' . pcsqvis::i..clJ. o.br::i.ngc os numeras do 1 o.. , rofcrcntos 2-S soguin-

GB/RJ, SP, PR-SC-RS, SUDBNE, MG/ES, cl.oEnis Unidades cb. Fodo~g 
l Unicl.J.dc cb.. FocJ.or-i_ç:fo (b), vJ.ricc do O a 9 (no. SUDENE); os 3º, 

4º o 59 dÍgitos (ccc) reforem-se :J.O MunicÍpio. O c6cligo elo ,Setor (clivisor) :i.bringc 3 

dÍgi tos (dc1cl), jci que existem iT!IJ.nic{pios com 100 ou nnis setores ccnsi t&ios. 
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No fornml::Írio PNÂD-302, Rogüd:;ro elo C:.mt2gor.i-r!pi,J::i.( fronto/vorso), ontro

guo e.o posquis::i.dor, j:{ ostarE'o proonchiclos os itens Q:. e. .Q,g, _j_, o 1;c.h pigina do fron-

to. 

No i ton i - Descri çio e.los Lüu tcs d.:i. _Goa do C:.mto.gen - p:fginc. elo fronte elo 

fornul:frio PNAD-.302, tr::::.nscrcvou-sc do. C8.dornot&. do Censo Denogr~fico do 1960, ::. dcs

criç8'.o elos limites elo Sot)r Consi t:irio. Vorifiquo no terreno 2. :J.not:i.çS:o tr2nscri tu.. Ca

so nocossi te fo.zer G.lguLL'""'. cJrroç.fo > risque (n:J:o 2pJ.guo) ci.:tnotG.ç2'.o originG.l o escrevo. n. 

. -"' "" t . l 1 1nr·orrnç::10 corro o. 2.CJ..lüJ. e o J.., 

b. Instrur.Õos elo SuiJorvi sor 
::;.;;;.. ~---

No i tcn 1, do. p::Ígin2 elo fronte do f·')rnul=frio PIJAD-302, h:Í espJ.ço po.ro. J.S 

I t ,., 1 s . ' 'Á . ns 1·uçoos e o upcrv1s:ir, quo se dovon referir, ospccificc.ncnto, 2. ro.::i. do Contagem a 

ser oxJ.Ld.naclc.o 

A . .1.. ,., 1 1· s 1ns uruçoos p:x.o:c1A e izor, ixir i1l'J;'o é log{vol, no r:npo., o nono do 

lontlto Norte; devo-se oscl.J.roco-la~ 

C1rno hc.j o. dÚvido. sÔbrc instruções 
~ ' pr:Jcuro oscl:i.rocÔ-lo con sou suporvi 

, 
sor, :::mtos do vio.j ::i.r p2.r;;,. a area. 0 

d • ' N ... PNAD-302, ostin::i..-so o.s obso1°vJ.ç::ios quo se rcfir:::.n e~ :{roJ. ou conjunto (Setor Ccnsi tírio) 

ou ; dotoruinci.do Subsetor(ConpJ.ro cor.: 8. 1)ri;:1cirJ. t::bolJ. eh p~ginc. elo verso do forrILÜQ

rio). 
~ ... I 1 . l' N , Descrava o i tinorJ.rio do vicgon '- .1ro.1 elo Cont::i.gon, VJ.lonc.o-sc d'.":.s 1nc.1cc.ç'XlS 

contido.s no i toL1 i Descriç:fo :Jos Lintl tos d.:i. "fr.02 do C :1nt::::.gcr:1 - e elo i"í .. '.lJJ.. (fotocópia. ) 

do Sotor Consi t~rio. I11L1iquo Linh::::.s do Ô li.bus, Trons, P)n-tos do P.::i.rJ.cb., Esfo.çÕos Forr,Q 
• I • t ) VJ.ctr10.s, o e. . 

' 
Doscrov::i., t::i..nbóm, J.S princip.J.is r)bSOlºVJ.ç'3os fci k.s c1ur'.nto ::::. -:ipor2ç3'.o do Cont.J.gom-rQp.i 

e.lo., nc. prÓpric. .iGo::i.. elo C)nt:cgw~:!.ncipJ.is r.c.rcos de ic1ontifico..ç3:o elo lüutos, 

r:Jdwio.s, forr·wiis, hi:lrovi:::.s (ri·')s, cJ.n.:::.is), oclifÍcios, etc.) 

3. Outro M::i..toriJ.1 

cono 

É nocoss::frio ter J.lguns f)rrllJ_L{rios PH.il.D-302~ Registro do Gontageu Rlpida.,p.:a 

ro. o c::i..so do ser nocosr.::~rio usJ.r LL'.Í G do u::1 f .:rnul.:\rio p--1.ro. e:. contigon. 

O pJ.pol brJ.nco t::.r.cnho ·)ffcio ser:{ us::i.ao p'.rJ. fJ.zor esquon:::i.s ou 

:;.Jicionais do r.npa. 

ampliãções 

O ic{pi s no..rrõo._, . , ~ . 

so1°viro. p:::.ra iniJ.i cJ.r no Lnpa os nunoros o lir.Ji tos dos subso-

toros. 

O 1
1 

• "t . ,, h ~ t t 1 ,1..-c..pis pro ·o., servira. p::i.rJ. procnc cr os fornulJ.rios e cvon·uJ.lnon ·e e. osorlllffi' 

a :::i.mpliaçô'.o do L1J.pa, osquono.tizo.r un n:wo nnpa, ou inscrever noraos osquoc.;Lc.los no no.pa 

original. 
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CAPÍTULO 3 PROOESSAl'{t;NT O 

A. Resumo 

No.s sooçõcs o. seguir, s~o oÃ-postos os clivorsos 2spoctos da operação de Con 

t I • 1 Su • • • n ,. J.gom-ro.pic a. as pn.ncipci.is rci.sos sci.o: 

1. LocJ.lizCJ..çfo eh .1troo. do Gonto,gon (Setor Ccnsit~io do 1960). 

2. Contagem sist.on.,{tica cbs unicbdos dornicilie.ros(doLd.cÍlios ixi.rticulo..rcs), 

cm cJ.ch subsetor de:. 1troo. do Confo.gon. 

3. Registro dos c1oEd.c.Ílios coloti vos da Áre::t de Gonto.gom, segundo nome, ti
po, enc1erôço e número do pessoo.s residentes. 

4. Divisô'.o cl.:i .froo. elo Contagem(Setor Consit<Írio do 1960) 1 indicado no r;n.po. 

on o.zul, oiil subsetores, numorJ.ncl.o-os o o.ssinJ.12.ndo seus respectivos li-
.. 

mitos, no mo.po., on cor rnrron. 

5. Conclus~o do Roc;istro do Cont::i..go1:1-rctpiclo.. 

B. poseri~1o de cada fase 

1. Loc~-:_3:_izaçÕ:o ~~:_ ctrOJ. ~~~ _9_?]~~:_g_cl":! 

Cono a _troo. de Cont2ger.1 é ci. b::i.sc d::i. selcçio êl.::. "treo. do Listagem, onde é s.Q 

lceiona.da a J.r;JostrJ. elo donicllios (congloner::i.clo) ,::, serem entrevisto.dos, Ó r.ruito ü1-

portci.ri.to delinear clJ.rccncntc J. .tro.::i. do Cont:::i.gcr,1, icknti.fic:::i.ndo-c. corrotJ. o o.dequJ.dil 

mente, or;1 sous lirili tos. 

O posquis::tdor clovorcÍ n.lo esquecer que, onbJr,1 i c01i.tigor;i das unid;.dos doaj. 

eilio.rcs soj:J. itr.:lpicloY, .::. i-dc11tificJ.ç5:0 d:. devo ser foitc. com tÔda o. oxo.tid5'.o. 

J... • d • 
. l.01ng1 ::. e. Aroc. elo Co11t:lgcu, cl.cvo o P'~squisic1or vcr::Lfic:J.r se ci. 1;1csnn foi 

corrot::i.ucnto loc::'..liz:J.d2, .::.trJ.vés J.S_)cct1Js :co::.is existentes no terreno o rogistrm1os 

no r:L:.p:i. A p.::.rtir cl.e un p:mtCJ do referência n1rc:rnto, no lülitc eh Área de Cont:::.gor.-, 

iniciara ont.3'.o 2. opcriç5o ele C·.Jnt::..gcr.1-r2pic.b, obcdecc:,udo, ~ cliroçS:o cJ.osµ:m.toiros do 

l
, . 

ro ogio sempre que f ~r ··J·"'' 0 1·'vol l <.Jµµ • 

En r.mitos c::.sos, us lüd.tcs cb .• ~ro::i. do Cont.igom sor5:o rui..:.S ou rodovio.s,i

clcntific2chs no LL:.p-:i. por seus respectivos n:::inos. P.Jr exon~Jl--:i, in Figm~:::. 3, os lind.tos 

d ' . l l. d .. .,- J - n ·:i'.H'CB • .L·'u~ ... R,-,,; B.~·J.''1Jo 1-:o., ru ..... c.~_o J. orgo, J. ::.roa. e o_inc:::. o. s::.o: rucc ,::c,o 020, :i:orr 1JVÍJ. c.l.::. ~~ , -~ '"'-'- _ :: -• •. e 

ru::i. Belér.1 o ruJ. 0-.donto. Ha Fisud. 4, )S li1 d.tos rJ.l'.o: R1xl 1JViJ. elo Go.co.u, forrov,io. da 

VFLB, linito i:iuili.cipal, Rodovio. Lit0r::lnc::i., Rx1JVL'. Rio-BJ.hi::i., Est:z;:::i.clct R.i.ncho SÔco, Ro

dovia Rui Birboso. o Roc1ovi2. Rio-B::i.hi:J.. 

En .:o.lguns c.:.;:Jos, ur1 ou n::i.is lii:d.tcs n::.o possuc1:1 donorninci.çio no 

L1Qpa. P:::i..rtindo dos lil:d.tos ~on no•:io, o pcsqv.is:::i.dor dovcr.Í prJcuro.r idontific:Í-los no 

terreno. Se o lüd.to tiver nrJuo, cl.cvor::Í inscrevê-lo no LL\P2.• N5o tonel.o nome, devorá 
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O odÔraetro, aliado as inforr.nções locJ..is, é util pJ.ra ne(lir clistâncio.s gr2ndes ou locª 

li li ,'!,.,~ • • ... zo.r I.u.JD.s J.mo.gino.ria.s. 

Qu::mdo a.s distâncio..s foren1 nui to pequenas p:J.r:i.. screrJ neclichs pelo oclÔ1~10tro, f:J.Çct o per, 
, ~· curso a pe,, utilizo.nclo a medida pr:::t GJ. c::i. que se f ' • o t • N ..:izer ;-,nis co11ve1uen ·e, nJ. occtsiao. 

Poder~ ocorrer que a bea clclineacl.o. no nnpa. nj'.o esteja loco.liz.o,, 

da no Distrito e no Setor Ccnsi tÍrio indica.elos nos itens ele iclentificJ.ç3:o; pode tra.-
t:i.r-so simplesmente ele ur.1 êrro no registro do nono do Distrito e do rn .. ~noro do SotGll' 

Ccnsi tário. 

Podo-se igualmente verifieo.r que um ru_;. ou rocl.ovio. 

tenho. sido onitido. ao copiJ.r-so o r:up:i ou, .J.ind::i., copiada. cor.1 nor.1e erra.do, 

pril;loipal 

Caso pos,so. doternirur, con segur:mçJ.1 J. indicJ.ç:io ccrt::i., dcscr.Q. 

va no itera D, elo. pi.Ígino. L1e fronte elo forr:1ulcirio PHAD-302 - Ob_perv~Q.e.s slQ. Posquisaclor

o. si tuaçô'.o que jult,110 '.l cor:cet:i. e pr<Jccclo. ~ operJ.ç-7'.o de Cont:::.gcrn.....r:Íp.icl::J.. Incliquo o.s 

f'-orreções no nupJ., ox1·üicJ.nclo-o..c nun cl·Js c.J.ntos elo r.np::t. 

Po.rJ. J.s cJrroçõos referentes :J.:JS itens ele identificaçS:o, corapl.Q 

te 2.inclo.. ui:u FÔlha .Q.s. Couunic:..ç.:lo,. FornuL~rio PH.J.D-301. 

CJ.so n5'.o poss::i. sa.mr rJ.z.o~vcloonto o cqu{vo.eo, preoneha m1a FÔ

lha de Comunic::i.ç5'.o e devolva o ;xi_teri::l a seu supervisor. 

O . ., h , t ~ ' . l t c2s1oes .::.vera or:1 que, 3.S ô.J.rJ.C oris-0ic::ts c..o errcno estarão 

t5o pobremente ide:yt,i.'.:'ic".c.1-i.s no r:npa e os lir.iites scr5o t3o con:'u,sos que se torn2. in-
,. 1 1 • ' t ~ .,.. ' J possi vo rc_ac201k1.r o rao.po. c.s cJ.r3.C cris u1CJ.S o:xi sternjcs no Gerrcn~, 

En to.is co.sos, devo o. ropo..rtiç:io delinco..r ur:u nova .tteJ. do C,mt::.gcn cora lir:li tos idonti 

ficjvcis e tr::..ço..r un novo i:npo.. 

2. ContJ.gOJ1! Sistor.k~tiea de Unicbdcs Dor:ücilio.rcs 

Um subsetor (p.J.rtc do Setor Censi t~rio c.lc 1960 clotcrr:Jinaclo polo. opc

ro.çS'.o do. Cont.J.gen-r.lpic1c.) deverj eontar do 100-120 clo:r;üefllos, .J.dni tine.lo-se um mÍrümo 

de 70 o u.i;i LL'1xü10 de 120 cbr:d.cflios. ib opcr::i.ç:io de Oonto.gcr:1-r~piclo., o pcsquis:J.dor, o.o 

percerrl!!t'o Setor Ccnsit:.1rio, v.J.i rogistr2nc10 o número de locJ.is de .J.lojar:10nto( clomic;( 

li os pJ.rticulJ.res e coloti vos) J.tÓ que scjJ. :J.tingido ur;1 rn.~nero suficiente de unidades 

donúcili::i.res (dor:licÍlios po.rticub.rcs) repetindo Ôsso processo a.té que todos os loc:iis 

de J.loj .J.t10nto tc1ih2r.1 sido conto.dos ou regi strallos, no Setor Gensi t:frio que lho foi a tri. 
/ buido. 

u ·1 i 1 · ·u .. r:n muc.J.c..c e 1)1\UCJ. c.r o ur.12 c::cs.::.., 3.pa.rtJ.nento ou ct.nchr, ocupido '.:lU 

dcstin::i.do o. ser ocupa.elo por ui:10. f::u:iÍlia1 um.::.. posso.::.. vi vendo só ou un grupo convivente .. 
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identificá-lo ele outra r:unoira. ,inote no item j, do fornul:frio PHAD-302 -

elos L'ii~Ü t~ da 1~r~ do _9or!;_1~p.gon o nono elo linü te J.crcscontJ.L1o. 

II- El~nço. de nomg_ 

So o nomo da :ruo. ou rodovi:::i., quo fig,11ro. no napo., difere do ~.n 

contro.clo no loca.l, verifique, ::i.ntcs do f2zor quJ.lqucr correç3'.o, se loc:::.lizou - corrot11 

monto o lüU. te. Se J.rrnin fÔr, consulte pessoo.s elo. loc2licbde po.r::i. confirr.10.r se foi d;:,. 

do nÔvo nori1c Ô. i·uc.. ou i·odovia.. Nesse cJ.so risque (n:lo J.p2.guo l) o nor.io que a.po.rece no nª 
• 

pa o anoto o novo. Corrijo. k1.mbÓn o iton ;i,no. pÍgina ele fronte elo forr.iul:Írio PNAD-302, 

co..so o.li estojo. J.noto.do o nono. No itera E - g~~rvo.çõe_~ S:,~ ~g;quis2.dor - n:i p:Ígino. lc 

fronte do formul,frio PNAD-302, explique que o nono do. ruv. X foi r.mcl.o.do para !. 

III- f\.-12d.§. .º1J: rodovi:J.s inexistentes 

• N 1 N o o E1;1 algtma s ocJ. si oc s, p x o ocorrer nao exi stJ.ron no car.ip~, cer-

tas ruas ou pontos de refcrÔnci::i., que dclinitJ.n 1 ~r 1.:i.::i., no DJ.pa. 

quo..ndo ainda 1120 foran J. bertas ruo.s proj cto.clJ.s ou quJ.ndo) devido 

olcJ.s dcsJ.pJ.rccoro.n. 

Isto ocorro 

J. J.lgumo. construçio , 

Em to.is casos, verifique onde esteve ou deveria estar loco.lizo.

cla a rua o a considcí~'º cano lir.iiJcc.Expliquo a situa.çJ:ci no iJceu D - Observações do Pcs

g_ui saél.or. 

.\ posiç2'.o dos lini.tos ckvc ser so~1-udo. exJ.t2.nonte coDo figurJ. no 

nnpa, nesno qu2-rn:1o ocorroro..n nucl.J.nço.s no terreno. Por cxar.1plo, una r:x1ovio. pode ter t.Q 

mado o lugJ.r de uma ::i.ntigo. cstrJ.dJ. que sorvia de li1·.ü te. Nosso c.:i.so devo-se usJ.r, cono 

limito, o. localizo.çô'.o cb ::mtigo. cstr::tcl.o.. Podo-se t::.;JbÓn encuntr::i.r ru::ts ou rodoviJ.S ::i.n

tigo..s que CJdstarn no terreno 023 n:lo figv.i·.:i.d no ;:;: P~'-• Pr :JCllI'C duline:Í-las no r:npo. • 

• tssogi..u~o-sc do. locJ.liziç:lo cb. ruJ. ou roc1-wia inc1icJ.cb. no m.J.pa 

como limite da :1rca. Por o:cm~1plo, p2ra a ,freo. que J.p::irece na. fic:,1J.ra 7: o nnpa. assin:üa 
.. J t " 1 . • ' . l º ' J 1 J • fº ~ soi:1cnc,c ::is rcs _J.ru·c,cs incica<.tos. -~cu::i._ucncc, varJ. ico.r::>.. quo 2 ~rc:J. está dividida pe-

la estrado. do .. i.rco (.figü.ro. 8). l'ío cnt::.nto, o. ilrco. do C JlltJ.gen é J. jrc2 inteira quo ::.i.~ 

reco no. Figura 7. 

, 
Se qu::tlquor elos lüiitcs cb ::i.roa, o.cidcnta, logr::i.clouro, etc. ,quo 

• • 1 N • ~ 1 1' A.I º 1 1 lo N J • 1 o ' se desoJc ass11u o.r no rk:.po., n20 possui nono ou o etc c.1J:.1c1 __ oc::i._iz::tçao, uc1_1zo ULl 

" ~ f • ponto de referencio. bem dcl'i1ú.L1o e cletcruine, p'.Jr UE1 pr0cesso pr:rcico qualquer, o. dis-

t.:lncia, om metros, do ponto de referência. 

f 
,.. . 

croncia. 

2:.0 ponto tor;ndo como rg 

Caso cstej.::. utilizindo o.utomSvel1 ,., dist:lnci::t pode ser c1ctcrnin:1 

dn pelo contador de quilonctra.gem ( odÔr;10tro). 
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Ur:1a tenda ou alojaraonto provisório, onc1o vivD.r:1 possoo.s, taubÓn constitui uma unidade cb 

. . 1 • N ' . h b' J .. t,. l l J > • d . DJ.c1uar. r as areas ru11 D.1s, ur.u J. 100.çao os a ocupo.ca, gor:._mo110e, por ur.1 un1eo oi:u-
~ , Â ~ 

cilic e constitui una 1.Uric.LJ.cle dor.úciliar. Nas areo..s urbano.s, contudo, nuitos contem vª-

rias u1udades c.101:úciliares; por exor.iplo, ur.1 odifÍcio con 2,L.., o.i,):J.rto.i-1ontos separados, co11 

tom 24 mudacl.cs doniciliJ.res. 

b. ]?orcurs~ sistonático 

Tenho.. cuidado cn contar ou rogistro.r todos os loc3.is do J.lojm1ento ( düi~lÍ

cÚios i-a.rticularrks o coloti vos) elo subsetor - tJ.nto os ocup2.dos co1:10 os vagos. Use a 

3ª coluna, da primeiro. t.:i.bolo. - Pa.r~ r.cgistro 

verso do formulário PNAD-302 - Obsorvo.çõos) 

preferência por logrJ.clouros (ou cc.1ifÍcioo), 

Qs donicÍlios po.rticularos -(página. de 

pD.ret 2.notar ao unichdcs c.1oniciliaros, do 

lfas áreas m·h11us, tenha cuidado en 115:0 onitir -J.s uiuc.b.dcs elonicilio.ros situadas cm 

ruas secundárias o becos, ben coL10 J.S si tuo.do.s nos fundos do outras. 

Nas Íreas rurais, asseguro-se ele J. br2ngcr c.::tdo. roclovi2._, car:ri.nho ou pic::i..da.. 

Pcreorra a arco. de fOl'Ela sisto1a~tic2, coracç.::i.nclo cn un CL..:1to do subsetor o obodo/l\a..-,.do 
.. 1 , . sempre a diroçJ.o dos ponteiros c.l.o rc_og10. 

Ha conto.e;cn-rápicla n5o se exige que so obk11h::i. con tÔd::i. OX3.tid5'.o o nÚmo-

ro elo u1ucbdos clor.d.ciliJ.rcs cn cJ.ch ondorSco. ., Se o. noro..di2. J.po.rent-J. ser paro. uma 

nília, suponha quo contén efcti vo.monto w:-i:::t sé uiuchdc cbuicilio.r. P::i.ra certos tipos d0 
,:i. ,.,~ • 1 . J • 1 l 1 . . 1 . , . t 1 , '. . t l:k:111cios e e uu1 ms uiuc a.ccs e or.uei_i::i.ros, J. p1·o:)rJ.J. lE -ureza e o precuo pcrr.u -o rcco-

nhocer, do imediato, o nÚnc:ro elo J.p:.crt.::.mcntos quo eontór.i. F::i.ç:J. inchgJ.çÕes s~nente qm.n 

do pu.rccor ho.vcr Leis ele u;;u u1üclJ.do cbr;uc-.iliar no DrÓclio o quJ.ncl.o nio puder determinar 

o nÚr.1cro ele muchdes por simples obsorvJ.çô'.o. 

cl. &2ih Q2. ContJ.gom Regula~ 

Diz-se c~uc VJ"JO. Ároo. de Cont·J.gom é rogulo.r, crn.'..'.nclo cyJ.st.cn nolJ. 50% ou nu;is 

do loc:::ti s do -J.loj ::.nonto construidos a tó 1960. 

o. l1·oa ~lo pontJ.gcra do _Gonstrus.:'2.~ Novas 

A Ároa do Oontagon é de ConstruçÕGs Novas, quinc1o J. nosna contoJ:1 mais elo 

50% de locJ.is do 2loj2J:1on-t.o do eonstruçô'.o nov2(posterior a 1960). Por enquanto, ainda 

não foi ost::i.bclccido, na PHAD, o uiu verso das .froo..s do Construç5cs Novas, considcr2chs 

or.1 conjunto cfü co.clo. B.ogião cn quo se dividiu o Pais (scis,scgunclo ::i. PNAD). Assim sond~ 
. d 1 , ···1 t t .. J 1 . > o pesquiso. or e ovora, uu c10._i;1011 o 1 o.no ·ar s01;1en00 rcgtL::.r, no i ton f, da p2gina. do 

frente do forrn.iL{°rio PNAD-302, 

As .;{roas do Construções Nov::i.s serão considorad::i.s ; p::i.rto, no do sonho da 

o.nostr:i., No co..so cb PK\.D, o.s 11nilhdos de construç:J:o nova. sô:o as origid:J.s 3.pÓs o Últir:io 

Censo Denogrifico ( 1º-D~-1960). 
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Gro.nclo parto das coustruçõos novo.s 
,. n-' 
e feita com Datorio.is novos e do ra-

cil iclontifioação.., No entanto, outr:=ts ost:J:o ucmstrulcl.0,s con nC1.tcriais antigos ou do d,9. 

raoliçÕcse Seja do natori2is t:.CJ.dos ou novos 7 o.s unicLJ.(1os coustrulclas o.pós ur;u clctormi

nach da tu são construções novas.. Por outro l'.1Llo 1 as urri 1JJ.c1os rcforrn:i.da.s s5"' considera

das construções J.ntigo.ss o. n5o ser que ci. cons+;rnç:fo 01°igim.l tonhJ. sido foi tJ. depois c1.o 

1960l) 

A oxpross6'.o !! construç5o nova 11 se roforo à d.:;. ta do construç5'.o origino.l dl 
N / N N t N '1 "1 t •'1 ' ' eclifico.çao; isto o, ruo s=co cons ruçoos novis D.S muc.o.ctos c1uo foro.m cons rUJ.c as origi-

11J.lmonto antes cl3. do.ta osDecifico.ch e ronov:tck,s ou rc1:6.ro.c1:J.s roccntc1~1onto., Do nodo anQ 

logo, edificações n:,'1'.o rcsülencio.isp C'Jnstru{chs o.ntes eh elo.ta ospocific.ida o convorti

clas om loco.is de 2loj_-:nonto depois eh nosru., n,~o sélo c:Jnstruçõos novns. 

Dolino::i.r unJ.. ,.ire:::. do Construções lTovas significo. inclico.r, no ra:.ipJ., o.s 
J ..... I' .... ~ -l-ruc:. s, i·oclovi::rn ou oucros LUTcrJs do roforenci:::i. que oncorro.n 2 J.roo. oncto so si ..,uo.n .::i.s 11.Q 

vJ.s unidades. 

Ic.1.011tifique os grupanentos do construç8es nov.:;.s; 
; 

J.o fazer J. Conto.gom-ril 

pido., m::i.rc_:_i.nclo-~os con UJJ círculo, nc. colun .. '1 3 C)bsorv::.g,~e,s), c.1.J. te.bolo. 11 Po.ra . :-'qgir·'oro 

dos Domicllios Co1:m.ns~ no. p~girn ele verso c1o f )rl:UJ.L~rio PHAD-302. So o grv.pm:1cnto tivor 

70 ou mais urlichdos cbmicili::i.ros, lü:;tc-o uO''.lO subsetor, Identifique os cl.omicÍlios '.?O!'· 

letivos do construçô:o nova) poJ2 siglo. 11 CN 11 _. n::i. colun2 do 

ta.boh (nD. p:Ígin.r:. do vor,so L1o fornuLtrio Pl'L\.D·-302) º 

do. rcspo?tiva 

Os donicÍlios Coletivos sS:o .. '.quolcs on que as pcssoJ.s vivofü colctivano.n 

to tJ.is como hotéis ; pons.óos etcº, e ::i.os qu.:ü,s so ~1.~üic.::i.r:S:o processos de anostrago:ra o 

entrevista ospocio.is. lJo for1;rulÍrio de Rogü::tro elo CJnto,gon-r::Ípic1a 7 PNAD--J02, no. t2bc·-

18. reservada pJ.ra or::; DonicÍlios Colotivos(p'.Ígiru do verso do fornulario), registre~ na 

colun::."'. 11 o nÚnoro elo subnotor o.o quD.l pertence o Do1:úcÍlio C:Jlotivo; na coluna 2, o 

nome, tipo (por cxonplo, 01°fJ.11J.to, reformatório, so.1ntÓrio, etc.) e o ondorêço; no. co-

1 > - ( ) _uno. 3, o nur.1oro cl.e uor.idores 0 lfo espaço i1obscrviçi'.5cs 11 coluna. 4 , oscrcv:::. quo.lquor ox-

plico.çfo quo posc2 2juch:b 2. loc,.ilizo.r ou iJ.cntificar o Doi:licÍlio Coletivo. 

1. Pon,sõos, ~ . ,., ( cou ou son rc101çocs com seis 
,. 

ou IL".ÍS quartos p::.rJ. hospoclos) 

D . J ,. • 1 
2~ oi:n. cori,Js osco_ci.ros 

4., Conventos o Mosteiros 
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5. Aco.r,1po.Ll."'.ntos p:::tr:::. tr2 b2lh:J.doros 

6. InsbJ.o.çõos Lüli to.ros 

7 .. Insti tli.:içõcs (:isilos, orf::uutos, roforno.tÓrios1 so.m.t~rios,. h'.)spi wis 

cloontos nento..is, etc.) 

b. Rog.cc. s JJO.ra. -~ cont::i.gcn do nos soas 

O nÚr.1ero total elo pcssoJ.s1 que se regi~tro.n no Registro do Cont:1.gon-rápid:J.. 

(PNAD-3m), Ó o nÚnoro elos que vivon no Dor,üc:Ílio Oolotivo. Por cxonplo, nos hospitcis 

gero.is, iüo sno eonto.dos 'JS p:i.eiontos, de voz quo pcrr .. unocom J~onpor~iJ.ncnto. En.trcta.u 

to, om um san .. 1.t~rio elo tuberculosos, os pJ.ciontos s3'.o eonto.clos cor.10 rosielcntcs, bem e.Q 

mo, os omprogo..dos o fU.neio1icrrios quo a.li viven. 

e. Pensões 

Nas pensões cor.1 ou soa rofeiçõos eor.i ::i.tê 5 h~spec1os nêto so consideram co-
~ ,. 

mo mú.dadcs doniciliJ.ros scpo.ro.do.s os :::tloj:i..ncntos oeup:i..clos pelos hospedes, Os hospa:Lcs1 

no co.so1 devem ser inclvÍclos cono parto do dor:ücÍlio pr~nc!p::i.1. No cntJ.nto, so hsuvor 

6 ou mo.is quartos po.r:J. h)spodos, considorc ci. pcnsio cJ:r.10 u:~1 DxücÍlio .Coletivo. 

4. Di vi~o do. . .tJ.~o_Q, ele Cont::i.gon on subsotorQ§ 

&.soando-se nCl. Conta.gcn-ripicl:1,. cliviclo..1 no n .. :.p:J. 1 :::. "troo. do C0nt:igor:i(Sotor 

Gonsi târio) cm subsetores. Estes clovor5o sor clclinc::i.dos no i:npo. por lir.ü tos iclcntifi-
, . 1 . j t' 1 - ~ l"' . eavo:i.s o numero.e os pro5-rossi v::i.non00, a p:i..r ir c..o nuncro ui:1, e. :ipis n:::trron. 

Indique cl1r2i:1ontc no n2.130. ,JS lir.ti.tos de c::i.cb subsetor, p.::.r:i i fa.é}:l!tti.r 

sua. loeo.lizo.ç:io nn.s futur2.s vi si t::i.s ~ iroa. Scn~Jrc que p::iss!vcl, use lhrj. tos f!sicos

rua.s1rodovins1 forrovio.s1 rios c::i.nais, etc. T::i..nb6n pxlon sor uso.elos cono linitos,rn]J:'oe1 

cereos o outras divisões de c.J.r~~ scui-porn .. 111onto. Verifique ox2t:i.ncnto os lir.lites,Se 

ura lli:li to ti ver Uiil noDo que n:io figuro no na.p&,. anoto-o. 

Em o..lguns co..sos 1 o r.npJ. eh .{roa do C'.:.nto.gom podo ser nui to pequeno para 

conter clJ.rJ.montc toclas ::i..s indic:i.çõcs ele linito o os n-Ü.ncros elos subsetores. Se assim 

.fÔr, faça o. amplia.ç:!o do r:up:i. 1 cmot::rndo iL:. nosr:u tSdo. inforr:uçio quo sirva para idcnti, 

ficá-lo (itens 11uª :;i. 11 g" 1 da p~gina. de fronte do f·'Jri:ml~rio PNAD-302). AlÔn disso, cm 

UJ:l c:i..nto inferior c1o Enpa1 escreva 11 ) • .npliaç2:o 11 , junt:i..L1cntc cor.1 o sou nono o ::t. elo.ta. 

Quando o. ~troJ. elo Contagcn lL~o possuir linitcs irtur:lls, pac1or5'.o ser 'tl'.3.;;J; 

dos como lüutos das subsctures :J.s linh::i.s do prq_riocbdos. Ho no.po. com v_r_u linh8. po11 

tilhJ.do.,incl:Lquc o.s linh::i.s ele propricdo..c1o o cscrov::i. junto J.S nosnc..s ªLinhas do Proprig 

daclcí1• Os lhlites quo n7.'.o sojo.r.i f:Úieos só clovor:io ser us:::.c1os 1 qm.11c10 .itl::miii'icávei~ 

on visitas f'utu.ro.s. 
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Has '1reas urb::mG.s, :Í "trco. ele Conta.gcn scr<Í clil gcr2-l1 c:x1posta de e qttar"tci. 

rões. Nesse easo, eo..da qu.artcir:lo poc.lor:Í consti tu.ir ur:1 subsotor(dcsdo que n~o , abre.nja 

nonos do 70 ou 1:nis de 150 unido.eles clor.U.~ilio.ros) • 

c1. Ediftcio de .cl.p:i.rto..ncntos 

Se a ltrea ele Conto.gon (Setor Ccnsi t:Írio) contiver ur.1 gro.ndo edif1eio de 

a}J8.l'mmontos ( con 70 ou n2i s uniill.clos doniciliaros), consiclcro-o cono su.bsotor. 

5. Oonclusô:o do Registro do Oonto.gom-r:Ípicb. 

Torr.úrL'"1.da o. Cont::J.gor.1-r:Ípicla na .itroo. elo Gonto..gorJ, so1:10 o n~noro de unidades d.Q 

r.úciliaros(colu1u 21 cJ.2 princira tabela cb verso elo f:.irraul~rio PNAD-302)(i :tnote a soma 

iu linha ªTot:i.111 • 

a. ~ de iclentifico.çi'o 

Os itens .Q. o. g, eh p:Ígina elo fronte elo fornulÍrio PNli.D~3D2 sor:io oroonclili1os 

m rep::i..rtiçô'.o, .Se o iton i - Tipo eh .Ltrea elo Contagon - n5'.o estiver precnchido,.dcixc-o 

on branco, pois sor::l preenchido pJsteri::irr.ient,e no. ropartiç:'l') ost:i.tistic:i. 

e. Excpplo ~ fornul.:irio de Registro ~lo Cont.J.gen-r.lpicl'.l. p:cocncbido 

A seguir, so roproduz m:1 fornulirio elo Registro do Cont2gen-npid::i. preenchi 

do por um pesqui so.clor. Deve-se not::.r que os cb.cl.os eh c,üuin 31 elo. prinoirci. t-:tbolo. cl() 

verso do fornul{do, corrospcinclen ::. grupJ.nontos ele CJ.so..s. Est20 211:/co.dos, nosto. colU113.1 

sinplesmontc cor.10 un meio pJ.ro. cheg::i.r ~ conto.ger;1 cl::..s unicl:.~dos do Subsetor. 

CMB/AMVi_ 
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EXEMPLOS DE EXECUÇAO PARA CONT A.GEM-R.APIDA 

Figtir-a. 1) Descriç~o E'l mapa de Setor c,msitár-io, segundo o Censo de 1960 

Figura 2) Mapa dos 5 Subsetores delineados durante a Contagem-r~pida 

Figura 3) Descrição dos 5 Subs-et.cres efetua.d.a no PNAD-3!i2 durante a 

oeral'!nf'I de Cl'.'ntagem-rá'.pida 



PIU:SD)t."I CL\ I>A llEl'ÚllLICA 

I.B.O.E. - SERVIÇO N'ACIONAL DE RECENSEAMENTO 
RECENSE.\~íf.NTO GERAL DO BRASIL - 1960 

CENSO DEl\IIOGRÁFICO 

CADERNETA DO RECENSEADOR 
C.D. 6 

DESCRIÇÃO E Lll:ITES DO SETOR• Q.ue.rteir;es s 397-39B•399 o 413• 

·~ FACE A~ Rua JÚli• R1lle1r• (Ía•• ! ,iar) Da rua ia 'Pr•· 
, cla:rraçã• & Rua tlo B•nsuceau. ,,,.. 

FACi D Ír ~ ~ Bensucesa• {lad• por) Da rua jÚli• Ribci• 

r• à Avenida Teixeira àQ Castre. .,,,/ 

FACE O. J Aveniia. Teixeira à Castr• (lai• par) Da Rua ---------' -I tl• B•nauoosa• a Rua u Pr•olama~•· / 
FACB D °i Rua ia Pr•cle.ni.Qâ• (la.i• par) Da ATimiàa T8 ixei· 

{ ie C:;tr• à Rua JÚli• Riboir•• v-·"'" 
FACE A f"!vuniàa Toix8ira !!_Castre (lai• 1mpar) Da Rua 

_ ~ J A ... il à Rua Cr.rd•a• tle U•raia. V" 
FACE B ~ Cari•s• ~ v9ra1• (laà• par) Da ATenitla Tei• 

~ xeir• is Castre à Rua Atia:tl. ,/ 

PACS C Rua A4a11 (lace par) Da Rua Cardes• àe u.raia 
, ; ATenià Teixo ira ele Castr•• /' 

FACE A i Rua Carà•s• de U•rais (lAd• !mper) Da Rua Fran~ 
. - ----

. :(n1aca IDt.yde11 à Rua de liensuoesa•• v" 

FACE B ~ ~ ~ llensucesse (lati• Ímpar) I>a Rua Cari•se 

/ãe Y•ra.1s à ?raça Lepes Ribeir•• v 

FACE e ~Praç~ Lepes Ribair• - Ba Rua te Densucess• à 
I ·"l~~· 

Rua. Franciaoa Hnytlem\ .~!<~~~.~ ~ '. ~\~!'J ~;~~. ':;~~~' 

N.• DO SETQR 





.3 
PARA HEG18THO DE lJlfülC!LJOS P,\R'f!Cl'L\HES 

N"úmero Número 
do de OBSERVAÇÜES 

1mliseto: unida<lns 
(1) (2) (3) 

------- - -- _ ... __________ ---------- ---- ---- --- ----------- -----

------------ ---------- -- --- ---------------------

------------ ------------ -------------
------------ ------------ .., __________ _ 

PARA REGISTRO DE DOMICtI.IOS COLETIVOS (Pensões, conventos, mosteiros, aea.mpumenlo~ de trabalhadores dormitórios orfa-
nAtos, reform:üórios, ho;;pita.i::', etc.) ' ' 

Ntímero 
do 

subsetor 
(1) 

j 

NOME, TIPO f~ EN"DERltÇO 

(2) 

Nome:------------------------------- ----------------------------

'l'ipo:-------------------------------------------------------------
Enderêço: - - - __ - - - - __ - _ - .. _____________________ • ___________________ _ 

Nome; ______ -----------------------------------------------------

Tipo:-------------------------------------------------------------
Bnderêço:. - ---- --- __ • _ •• _________________________________________ _ 

Nome:------------------------------------------------------------

Tipo: -- - --- --- --- -- - ... - • - - - - ------ -- ---- - ----- ----- - - - --- - - - - - - - -

Efüforêço: • _ - - - - - _ - - __ - - • - - __ - • - _ ••• - - __ • __ • - - - ____ - _____ • ________ _ 

Nome:------------------------------------------------------------

Tipo:.------------------------------------------------------------
Endcrêço: ___ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - • - - - - - • - - - - - - - • - - - • - - - - - - - - - - _ 

Número 
de 

mora<lorct; 
(3) 

OBSEB.VAÇÕEH 

(4) 


